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Resumo
O Bullying tem sido estudado em todo o mundo por diversos seguimentos acadêmicos. O fenômeno 
consiste em agressões intencionais e contínuas entre pares escolares nas modalidades física, verbal 
ou psicológica. É protagonizado por um ou mais agressores, com a intenção de causar danos e pre-
juízos a um indivíduo ou a um grupo percebido como frágil, com características específi cas e sem 
condições de se defender ou de reverter a situação. Discussões sobre as implicações do bullying são 
essenciais mediante a necessidade de conhecimento, prevenção e intervenção sobre este fenômeno para 
diferentes segmentos de atuação profi ssional. O presente estudo teve como objetivo identifi car e analisar 
as publicações indexadas em diferentes bases de dados, através de revisões bibliométricas e de análise 
de conteúdo, que tratassem do bullying e de cinco fatores a ele associados: violência doméstica (VD), 
gestão educacional, criminalidade, ansiedade social e programas de intervenção antibullying. Dentre os 
resultados verifi cou-se: 66 artigos sobre VD, 25 sobre gestão educacional, 25 relativos à criminalidade, 
67 referentes à ansiedade social em adultos e 165 sobre programas de intervenção. Quanto aos progra-
mas de intervenção, foram constatados indicadores de efetividade como: (a) capacitação dos professores 
para intervir (51), (b) a conscientização sobre aspectos relacionados ao bullying (43) e (c) o suporte 
promovido para os alunos individual ou coletivamente (39). Observou-se que todas as temáticas pes-
quisadas relacionaram-se signifi cativamente com o bullying, o que as ressalta como fundamentais para 
a inovação de técnicas de intervenção e estratégias de prevenção junto ao contexto em que o fenômeno 
se manifesta.

Palavras-chaves: Bullying, aspectos psicossociais, programas de intervenção.

Bullying and Psychosocial Aspects: Bibliometric Study

Abstract
Bullying has been worldwide studied by different academics fi elds. The phenomenon is shaped by inten-
tional and continuous assault made by peers in school. The aggression is physical, verbal or psycholo-

1 Endereço para correspondência: Núcleo de Estudos em Violência e Ansiedade Social, Departamento de 
Psicologia, Centro de Psicologia Aplicada, Rua Santos Dumont, 214, Granbery, Juiz de Fora, MG, Brasil 
36010-400. E-mail: francesca_st@yahoo.com.br, adrianalmeidapsi@yahoo.com.br, fellipe.salgado@yahoo.
com, senra.lx@gmail.com e leliomlourenco@gmail.com 
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gical. There may be one or more bullies with the intention of causing damage or injury to an individual 
or to a group perceived as fragile, with specifi c characteristics and unable to defend themselves or to 
invert the situation. Discussions on the impact of bullying are essential for prevention, intervention 
and knowledge about this phenomenon for different segments of professional action. This study aimed 
to identify and analyze the publications indexed in different databases through bibliometric study and 
content analysis, addressing the bullying associated with fi ve factors: domestic violence, educational 
managemant, crime, social anxiety and intervention programs antibullying. Among the results: 66 on 
domestic violence, 25 related to school management, 25 on the crime, 67 about social anxiety in adults 
and 165 related to intervention programs. As for intervention programs have been identifi ed as indi-
cators of effectiveness: (a) the training of teachers to intervene (51), (b) awareness of issues about the 
phenomenon (43) and (c) support to students individually or collectively (39). It was observed that all 
researched topics are related signifi cantly with bullying, showing their strength in linking with innova-
tion techniques of intervention and prevention strategies in a given context.

Keywords: Bullying, psychosocial aspects, intervention programs.

Acoso Escolar e Aspectos Psicosociales: Estudio Bibliométrico

Resumen
La intimidación o acoso escolar se ha estudiado en todo el mundo por los diversos sectores académicos. 
El fenómeno consiste en la agresión física, verbal o psicológicas, intencional y continuo entre los estu-
diantes. Puede haber uno o más acosadores con la intención de causar daño o perjuicio a una persona o 
a un grupo percibida como frágil, con características específi cas y que no pueden defenderse o revertir 
la situación. Las discusiones sobre las implicaciones de la intimidación son esenciales por la necesidad 
de conocimiento, prevención e intervención sobre este fenómeno para los diferentes segmentos de actu-
ación profesional. Este estudio tuvo como objetivo identifi car y analizar las publicaciones indexadas en 
bases de datos diferentes a través de estúdio bibliométrico y análisis de contenido que abordar el acoso 
y los cinco factores asociados a ella: la violencia doméstica (VD), administración de la educación, la 
delincuencia, la ansiedad social y programas de intervención para la intimidación. Entre los resultados 
se encontró: 66 artículos sobre VD, 25 de gestión educativa, 25 de la criminalidad, 67 relacionada con la 
ansiedad social en adultos y 165 en programas de intervención. Sobre a los programas de intervención, 
se observaron como indicadores de efectividad: (a) la formación de los docentes para intervenir (51), 
(b) el conocimiento de los temas relacionados con el acoso (43) y (c) el apoyo promovido individuale o 
colectivamente a los estudiantes (39). Se observó que todos los temas de investigación son relacionados 
signifi cativamente con la intimidación, lo que destacó como fundamental para la innovación en las téc-
nicas de intervención y estrategias de prevención con el contexto en el que el fenómeno se manifi esta.

Palabras clave: Acoso, aspectos psicosociales, programas de intervención.

O bullying é um fenômeno comum ao am-
biente escolar, que ocorre entre crianças e ado-
lescentes envolvendo agressões física, verbal ou 
psicológica, intencionais e contínuas. É prota-
gonizado por um ou mais agressores, com ob-
jetivo de causar danos e prejuízos a alguém ou 
a um grupo percebidos como frágeis e com ca-
racterísticas físicas, socioeconômicas, étnicas e 
de orien-tação sexual específi cas, em situações 
em que a vítima não tem condições de se de-

fender ou reverter à situação (Costa & Pereira, 
2010; Olweus, 1993; Senra, Lourenço, & Perei-
ra, 2011). 

O fenômeno tem sido considerado um fa-
tor de impacto prejudicial ao desenvolvimento 
biológico e psicossocial dos envolvidos, o que 
tem gerado uma grande preocupação acerca da 
violência e agressividade nas escolas por parte 
dos educadores, pais e pesquisadores. Os pre-
juízos destacam-se em problemas fi siológicos 
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como desordens alimentares e cardíacas, trans-
torno do sono e enxaquecas, além dos proble-
mas de conduta, baixa autoestima, transtornos 
de humor e de ansiedade e desorganização das 
referências pessoais e institucionais das pesso-
as envolvidas (Centers of Disease Control and 
Prevention, 2011; Piedra, 2006; Senra, Louren-
ço, & Pereira, 2011; Silva, Oliveira, Lamas, & 
Barbosa, 2011).

Dentre as diversas variáveis relacionadas 
ou associadas ao bullying são evidenciadas nes-
te trabalho algumas das mais prevalentes: (a) o 
fenômeno da violência doméstica exposto di-
reta e indiretamente às crianças e adolescentes 
(Baldry, 2003; Krug, Dahlberg, Mercy, Zwi, & 
Lozano, 2002; Sani, 2008; Senra, Lourenço, & 
Pereira, 2011); (b) os processos de gestão educa-
cional (Farrington & Ttofi , 2009; Lourenço, Pe-
reira, Paiva, & Gebara, 2009; Lourenço, Pereira, 
& Senra, 2012; Salgado & Lourenço, 2012); (c) 
o envolvimento com criminalidade (Bandeira, 
2009; Calhau, 2008; Fox, Elliott, Kerlikowske, 
Newman, & Christeson, 2000; Lopes, 2005; 
Olweus, 2011a) e (d) a ansiedade social como re-
percussão clínica do bullying (Gladstone, Parker, 
& Malhi, 2006; Hamilton, Newman, Delville, & 
Delville, 2008; McCabe, Miller, Laugesen, An-
tony, & Young, 2010; Tavares, 2011; Tavares 
& Lourenço, 2010). No que se refere a tais te-
máticas, destacam-se os estudos das relações so-
ciais e interpessoais, comportamentos, atitudes e 
crenças que podem favorecer e propiciar outros 
fatores de risco ou proteção, dependendo da qua-
lidade das relações no ambiente considerado, ao 
desenvolvimento biológico e psicossocial dos 
envolvidos (Ogden, 2004; Saforcada, Lellis, & 
Mozobancyk, 2010).

Nesse sentido, compreender, sobretudo os 
aspectos psicossociais e de saúde correlaciona-
dos e associados ao bullying requer o conheci-
mento de informações obtido através de pesqui-
sas de revisão de literatura por meio de estudo 
bibliométrico, que auxiliem no desenvolvimento 
e na promoção de estratégias de intervenção, 
bem como de espaços no ambiente educacional 
mais saudáveis ao desenvolvimento de crianças e 
adolescentes, os principais personagens e atores 
das situações de bullying (Costa, Pereira, Simões, 

& Farenzena, 2011; Sabadini, Sampaio, & Kol-
ler, 2009; Senra, Lourenço, & Almeida, 2011).

Considerando a importância de uma revisão 
sistemática da literatura sobre o tema dos fato-
res ou aspectos psicossociais associados ou re-
lacionados ao bullying para o delineamento de 
estratégias de intervenção e prevenção, o presen-
te estudo teve por objetivo conhecer e avaliar a 
produção escrita das pesquisas sobre o bullying 
com seus respectivos aspectos psicossociais cor-
relatos, sobretudo, (a) violência doméstica, (b) 
gestão educacional, (c) criminalidade, (d) an-
siedade social e (e) programas de intervenção 
antibullying; para compreensão de como essas 
variáveis mais prevalentes, associadas e corre-
lacionadas ao fenômeno, tem sido difundidas na 
produção acadêmica e científi ca.

O bullying, assim como toda forma de vio-
lência, é um fenômeno de causalidade complexa 
e de múltiplas formas de manifestações (Ministé-
rio da Saúde, 2005). Os aspectos referidos neste 
estudo necessitam de uma investigação unifi cada 
por evidenciarem o contexto multidimensional 
do bullying (Tavares, 2011). As variáveis estu-
dadas referem-se ao contexto doméstico e fami-
liar que representa o âmbito que assegura supor-
te emocional e primeira socialização de crianças 
e adolescentes; ao processo de administração 
escolar, que por sua vez deve permitir ou pos-
sibilitar a ampliação das redes de socialização e 
suporte social além da aquisição de conhecimen-
to; à vivencia em comunidade que, quando cir-
cunscrita pela criminalidade, pode se tornar um 
fator prejudicial desencadeado pelo envolvimen-
to, muitas vezes, precoce com atividades ilícitas; 
ao desempenho pessoal, pois quando acometido 
por um transtorno de ansiedade como a ansieda-
de social, o indivíduo, em médio e longo prazo, 
apresenta comprometimento dos relacionamen-
tos interpessoais, das atividades laborais e fami-
liares; e, por fi m, aos seguimentos profi ssionais 
e assistenciais, os quais, na tentativa de redução 
ou eliminação dos prejuízos e problemas ocasio-
nados pelo bullying, tem buscado traçar medidas 
de solução por meio de programas de interven-
ção (Bandeira, 2009; Pereira, 2008; Senra, Pe-
reira, & Lourenço, 2011; Tavares & Lourenço, 
2010). A associação dos fatores psicossociais 
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descritos e o estudo unifi cado dos mesmos são 
importantes por permitirem um entendimento 
mais completo dos fatores dinâmicos e interliga-
dos envolvidos no fenômeno bullying. 

Método

A presente pesquisa foi realizada mediante 
uma busca eletrônica de artigos indexados em 
diferentes bases de dados, procurando identifi car 
publicações que avaliassem os aspectos psicos-
sociais correlacionados e associados ao bullying: 
(a) violência doméstica, (b) gestão educacional, 
(c) criminalidade, (d) ansiedade social e (e) pro-
gramas de intervenção. 

A análise das publicações relativas ao tema 
proposto foi baseada nas abordagens de pesquisa 
quantitativa e qualitativa, as quais são perspec-
tivas complementares quando se tem por fi nali-
dade a aproximação, o conhecimento e o estu-
do de determinadas realidades, principalmente, 
quando considerados aspectos comuns entre elas 
(Reveles & Takahashi, 2007).

A pesquisa quantitativa foi feita para inves-
tigação da frequência das publicações a partir de 
variáveis como: base de dados nas quais foram 
selecionados os artigos, autoria, nacionalidade, 
periódico, metodologia do estudo, os anos das 
publicações, entre outras. A pesquisa qualitativa 
se desenvolveu pela técnica de análise de con-
teúdo (Bardin, 2010), com a qual puderam ser 
analisados os principais resultados identifi cados 
nos artigos sobre as temáticas da associação ou 
correlação entre violência doméstica e bullying e 
dos programas de intervenção antibullying. 

As bases eletrônicas de dados utilizadas 
nas buscas foram: Periódicos Capes, PsycInfo, 
Medline, Lilacs, Eric, Pubmed, BVS, RedaLyc, 
Web of Science, Dialnet, Scielo, com uso de 
descritores nos idiomas português e/ou inglês, o 
qual foi incluído por ser comum aos dicionários 
de termos dessas bases. Através da leitura prévia 
do título e dos resumos, foi possível incluir os 
estudos que continham os descritores utilizados 
para busca, enquanto que foram excluídos aque-
les inacessíveis via periódicos Capes, repetidos, 
os livros e capítulos, e as teses e dissertações. 
Dessa forma, selecionaram-se as publicações 
com acesso ao texto completo, as quais, por sua 

vez, foram lidas na íntegra e analisadas com re-
lação ao ano de publicação, autoria, periódico, 
base de dados, tipo de estudo, quem foram os 
participantes da pesquisa, como se deu a coleta 
dos dados e quais os principais resultados encon-
trados relativos à temática.

Etapas para Coleta e Análise de Dados
Bullying e Violência Doméstica (VD). A 

busca para o estudo da associação entre Bullying 
e VD foi feita nas bases Web of Science, Me-
dline, Dialnet, Redalyc e PsycInfo, associando 
os termos bullying domestic violence e bullying 
violence, no período de 2005 a 2011 e com os 
referidos critérios de inclusão e exclusão. Estas 
bases de dados foram escolhidas de maneira a se 
obterem publicações oriundas dos mais diversos 
países. Foi observada a frequência por base de 
dados, autor, país, periódico, ano da publicação, 
metodologia, resumo, título; e foram analisados 
os aspectos da relação entre o contexto de VD 
e papel exercido no bullying, demonstrados nos 
resultados das publicações, tais como: agressor, 
vítima, vítima-agressora, todos os grupos, não 
especifi cação ou sem relação direta; e tipos de 
prejuízos desencadeados às crianças e adoles-
centes quando há associação ou correlação entre 
violência doméstica e bullying. 

Bullying e Gestão Educacional. A busca 
eletrônica para o estudo da relação entre bullying 
e gestão educacional foi feita nas bases ERIC, 
PsyInfo, BVS, RedaLyc e PubMed. Nesta eta-
pa, a recuperação de artigos foi feita através dos 
seguintes descritores: bullying, educador, gestão 
educacional, school management, school clima-
te, school environment. Foram selecionados os 
artigos publicados entre 2001 e 2011 e foram 
observados os periódicos e ano de publicação, 
metodologia utilizada e as categorias referentes 
às percepções dos educadores referentes ao pro-
cesso de gestão da escola, tendo em vista sua im-
portância estratégica (Farrington & Ttofi , 2009). 
Nota-se que fatores de proteção/risco para o 
comportamento dos alunos estão condicionados 
às normas, às expectativas e às atitudes dos edu-
cadores, juntamente com a gestão do ambiente 
escolar (Abramovay & Rua, 2002; Marturano, 
Linhares, & Loureiro, 2004; Mazer, Dal Bello, 
& Bazon, 2009).
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Bullying e Criminalidade. Para esse estudo 
foi realizada uma busca eletrônica de artigos in-
dexados nas bases de dados BVS, Dialnet, Re-
dalyc, Web of Science, PsycInfo e Pepsic, entre 
os anos de 2000 e 2011. Foi utilizado o descritor 
bullying no campo ‘título’ de cada base, asso-
ciado aos descritores delinquency, delinquente 
behaviour e crime. 

Bullying e Ansiedade Social. Para o estudo 
da relação entre bullying na infância e ansieda-
de social na idade adulta, foi realizada uma bus-
ca eletrônica de artigos indexados nas bases de 
dados, Medline, Web of Science, PsycINFO, no 
período de 2005 a 2011, a partir do cruzamento 
das palavras-chave: bullying, social phobia e so-
cial anxiety. Foram analisados artigos que tive-
ram como alvo a população adulta e, depois de 
verifi cado esse critério de inclusão, a frequência 
por: metodologia, ano de publicação, periódico, 
autoria principal e temática estudada nos artigos.

Bullying e Programas de Intervenção. A 
busca eletrônica para o levantamento das publica-
ções sobre intervenções para situações de bullying 
foi feita nas bases Web of Science, PsycInfo, Re-
dalyc, Dialnet e Eric, associando o termo bullying 
aos termos intervention well faire e management 
well faire. 

Resultados

Bullying e Violência Doméstica
A busca eletrônica para esse estudo possibi-

litou catalogar 401 publicações. Entretanto, com 
os critérios de exclusão estabelecidos, foram se- 
lecionados 66 artigos que tratavam da relação 
entre bullying e VD no período de 2005 a 2011. 
Com relação à produção anual, observou-se que 
os anos de 2009 e 2010 foram os de maior núme-
ro de publicações. No que se refere às indexações 
por países, os Estados Unidos (36,2%), Portugal 
(17,7%) e Brasil (11,2%) se destacaram com os 
maiores percentuais de produção (Tabela 1).

Tabela 1
Frequência de Produção de Publicações por Ano e País (n=66)

Ano N % País n %

2005 4 6,06 EUA 24 36,2
2006 5 7,58 Portugal 12 17,7
2007 5 7,58 Brasil 7 11,2
2008 11 16,67 Espanha 6 9,1
2009 21 31,82 Holanda 5 7,6
2010 12 18,18 Reino Unido 4 6,1
2011 8 12,12 Itália 2 3,1

Colômbia 1 1,5
Canadá 1 1,5
França 1 1,5
Chile 1 1,5

Alemanha 1 1,5
Suíça 1 1,5

O Journal of School Violence (6) e School 
Psychology Quarterly (5) apresentaram o maior 
número de publicações. O Journal of School 

Violence é um periódico dedicado ao relato de 
pesquisas e intervenções realizadas no ambiente 
escolar. O School Psychology Quarterly abarca 



Stephan, F., Almeida, A. A., Salgado, F. S., Senra, L. X., Lourenço, L. M.250

as publicações da divisão de psicologia escolar 
da Associação Americana de Psicologia e é dire-
cionado para a divulgação de pesquisas empíri-
cas neste contexto. 

Os demais periódicos tiveram cada um, 
cinco, três, duas ou uma publicação. No que se 
referem às autorias, aqueles que foram mais fre-
quentes nas publicações foram: (a) Bowes, L., 
Arseneault, L., Maughan, B., Taylor, A., Cas-
pi, A. e Moffi tt, T. E. (8,9%); (b) Freire, I. P., 
Simão, A. M. V. e Ferreira, A. S. (6,7%); (c) 
Finkelhor, D., Turner, H., Ormrod, R. e Hamby, 
S. L. (6,7%); (d) Turner, H. A., Finkelhor, D. 
e Ormrod, R. (6,7%); (e) del Rey, R. e Ortega, 
R. (6,7%), (f) Martínez, J. M. A. e Mascarenhas, 
S., (6,7%); e (g) Bauer, N. S., Herrenkohl, T. I., 
Lozano, P., Rivara, F. P., Hill, K. G. e Awkins, J. 
D. com 4,4% do total de publicações. 

A metodologia mais utilizada e relatada nas 
publicações foi a qualitativa (43,9%), com diver-
sas técnicas (análise de conteúdo e grupos focais, 
por exemplo) seguida pela quantitativa com deli-
neamento transversal para levantamento de pre-
valência (22,7%) acerca da temática envolvida.

No que concerne aos resultados divulgados 
pelos artigos a respeito da relação entre VD e 
bullying, foi constatado que, dentre as crianças 
e/ou adolescentes vítimas diretas e/ou indire-
tas de VD, 2,2% delas tornaram-se agressoras 
(bullies), 15,6% eram vítimas e 35,6% eram 
simultaneamente bullies e vítimas. Além disso, 
17,8% das publicações analisadas mostraram 
que vítimas de VD foram bullies em alguma si-
tuação, vitimizadas em outras e, simultaneamen-
te, agressora e vítima tanto de bullying quanto 
de VD. Por fi m, 13,3% dos artigos não relataram 
qualquer relação direta entre a violência domés-
tica e o bullying; e 15,6% não especifi caram a 
relação.

Quanto aos prejuízos desencadeados pela as-
sociação entre bullying e VD, foram verifi cados 
problemas psicológicos e fi siológicos (27,3%) 
ou exclusivamente problemas psicológicos 
(21,2%). Além desses problemas, foram relata-
dos os de cunho psicológico e social em 16,7% 
das publicações e em 13,6% simultaneamente os 
problemas físicos, psicológicos e sociais. Den-
tre os problemas fi siológicos, 12,% dos artigos 

destacavam dores de cabeça, desordens alimen-
tares e cardíacas, transtornos do sono e consumo 
de drogas e álcool. Entre os problemas sociais e 
de conduta mais comuns, 7,6% das publicações 
relataram movimentos corporais tensos, choro, 
comprometimento das relações interpessoais 
e das habilidades sociais, repetição intencional 
das condutas agressivas e violentas e queda no 
desempenho acadêmico e escolar.

Gestão Educacional/Escolar e Bullying
Nesta etapa foram recuperadas 76 publica-

ções permanecendo 25 para análise. Com rela-
ção à produção anual, observou-se a seguinte 
indexação: 2003(2); 2006(1); 2007(2); 2008(4); 
2009(5); 2010(9) e 2011(2). Publicações de 
2001, 2002, 2004 e 2005 não correspondiam 
ao objetivo do estudo. Os anos de 2009 e 2010 
foram mais frequentes (56% somados), porém 
observa-se um aumento gradual de pesquisas a 
partir de 2006.

A revista Educational Research (12%) e 
Journal of School Psychology (12%) foram as 
mais prevalentes. Nota-se que as revistas pesqui-
sadas são em sua maioria do seguimento educa-
cional/escolar e que o interesse pelo tema envol-
ve psicólogos, educadores e outros profi ssionais.

A metodologia prevalente foi a correla-
cional (57%), seguida por surveys (28%) e ex-
perimental/quase-experimental (16%). O uso 
de questionários diversos ocorreu em 28% das 
publicações. Com relação aos autores, observou-
-se uma variedade de pesquisadores não sendo 
signifi cativa a prevalência de um sobre o ou-
tro. Esse aspecto pode ser resultado de pequeno 
número de artigos recuperados. Foi observada 
grande frequência de professores (60%) compa-
rada à outros funcionários da escola e diretores 
que juntos somam apenas 28%. 

A maioria dos estudos (56%) utilizou o con-
ceito de clima escolar (percepção de segurança, 
apoio e pertença, suporte de professores, regras 
claras de convívio) que incentivam a inclusão de 
toda a escola, família ou comunidade no proces-
so de gestão. 

Observou-se que os educadores sustentam 
crenças diferentes quanto ao sexo (gênero) dos 
alunos e seu envolvimento com o bullying em 
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32% das publicações. Um exemplo é a tendência 
em acreditar que o bullying direto do tipo físi-
co praticado pelos meninos é comum ao perío-
do de desenvolvimento; denotando menor pro-
babilidade de intervenção. Segundo Farrington 
e Ttofi  (2009) em seu estudo sobre intervenção 
em bullying, os educadores e principalmente, os 
professores são centrais na prevenção e dimi-
nuição de do bullying. Sendo importante obser-
var suas concepções sobre essa agressividade e 
como elas podem interferir na forma de intervir 
no contexto escolar.

Os níveis de clareza na defi nição do bullying 
dada pelos educadores estavam presentes em 
52% dos estudos. Abarca-se aqui tanto o que é 
considerado bullying pelos educadores quanto a 
coerência de ações entre eles quando na inter-
venção. O desconhecimento, por exemplo, de 
outros tipos de bullying mais difíceis de detectar 
como o cyberbullying e o bullying indireto não 
permitem uma coerência em tais ações poden-
do gerar uma sensação de desconforto e indife-
rença nos alunos (Olweus, 1993; Pereira, 2008; 
Stelko-Pereira & Williams, 2012). 

Criminalidade e Bullying
De acordo com os critérios de inclusão, fo-

ram recuperados e analisados na íntegra 25 pu-
blicações referentes à relação entre o bullying 
escolar e criminalidade, entre os anos de 2000 
e 2011. No que se refere a publicação anual, 
2011 obteve o maior número de artigos indexa-
dos (11), seguido de 2007 com 3 e 2008 com 2. 
Os anos de 2010, 2009, 2006, 2005, 2004, 2003, 
2001 e 2000 tiveram uma publicação cada e no 
ano de 2002 não foi encontrada nenhuma inde-
xação. 

Com relação aos periódicos, os que mais 
indexaram artigos sobre o tema foram Criminal 
Behaviour and Mental Health (9) e Archives of 
Pediatrics & Adolescent Medicine (3). Os outros 
periódicos publicaram apenas um artigo cada. 

Os autores mais frequentes nas publicações, 
em ordem alfabética, foram Farrington, D. P., 
Nansel, T. R., Overpeck, M. D. e Ruan, J. com 
três artigos cada, seguido pelos autores Elonhei-
mo, H., Kim, M. J., Kumpulainen, K., Loeber, 
R., Lösel, F., Moilanen, I., Piha, J., Rönning, J. 

A., Scheidt, P., Sourander, A., Tamminen, T., 
Ttofi , M. M. e Van der Geest, V. com duas pu-
blicações.

Com relação ao tipo de estudo, o mais utili-
zado foi o transversal com 13 publicações, o lon-
gitudinal com 11 e uma revisão da literatura. Em 
58% dos estudos foram realizadas as pesquisas 
com estudantes; 12,5% com crianças e 12,5% 
com adolescentes selecionados na população 
geral, em hospitais ou que davam entrada em al-
gum programa; 8,3% com adultos (do exército, 
por exemplo) e 8,3% com pessoas condenadas 
por algum crime. Os dados foram coletados atra-
vés de questionários em 50% dos artigos; entre-
vistas em 17,6%;  autorrelatos em 14,7%; regis-
tros criminais em 14,7% e observação em 2,9%.

Em relação aos resultados divulgados pelos 
artigos a respeito da relação existente entre cri-
minalidade e bullying, em 56% das publicações 
foi encontrada associação positiva entre agresso-
res de bullying e criminalidade; em 32% foi rela-
tada relação positiva entre estas duas variáveis, 
mas sem especifi car o papel exercido nos episó-
dios de bullying; 8% encontraram relação apenas 
para agressores-vítimas e 4% não encontraram 
nenhuma associação. Com relação às vítimas de 
bullying, 32% dos artigos não encontraram ne-
nhuma associação, 28% não analisaram as víti-
mas e apenas 8% acharam alguma relação.

Bullying e Ansiedade Social 
Foram encontrados duzentos e quarenta e 

seis (246) artigos nos bancos de dados do Pe-
riódicos Capes, com os descritores bullying e 
social phobia ou social anxiety. Com o objetivo 
de investigar a relação entre bullying na infância 
e ansiedade social na idade adulta, foram ana-
lisados mais profundamente os 67 que tiveram 
como alvo a população dessa faixa etária espe-
cifi camente.

Com relação à metodologia dos artigos que 
tratavam de população adulta, 86,5%(58) deles 
foram classifi cados como estudos empíricos e 
quantitativos; 10,5%(7) caracterizaram-se como 
estudos qualitativos; 1,5% (1) foi classifi cado 
como estudo empírico, quantitativo e qualitati-
vo; enquanto somente 1,5% (1) artigo foi classi-
fi cado como empírico, longitudinal, qualitativo 
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e quantitativo. É importante salientar que esta 
classifi cação é fornecida pelos próprios bancos 
de dados quando descrevem sua metodologia. 
Quanto ao ano de publicação dos artigos, foi ob-
servada a seguinte frequência: 2008 (15), 2006 
(14), 2007 (13), 2005 (13), 2009 (10) e 2010 (2). 
Nenhuma publicação tendo como alvo a popula-
ção adulta foi publicada em 2011.

Com relação ao periódico de publicação 
dos artigos, observamos pouca repetição de re-
vistas. Somente os periódicos Archives of Gene-
ral Psychiatry, International Journal of Mental 
Health, Journal of Family Violence, Nursing 
Research, Occupational Medicine Journal, So-
cial Psychiatry and Psychiatric Epidemiology 
tiveram duas publicações cada sobre a temática 
no período pesquisado. Os demais periódicos ti-
veram somente uma publicação.

No que se refere à autoria, Sonnis, J., pro-
duziu dois artigos como primeiro autor, assim 
como Solomom, Z., também com dois artigos. 
Os demais autores publicaram somente um ar-
tigo como primeiro autor no período estudado.

Quanto ao tema dos estudos, as sessenta e 
sete pesquisas realizadas com a população adulta 
foram categorizadas da seguinte forma: estudos 
envolvendo o transtorno de stress pós-traumá-
tico (n=15), estudos sobre violência contra o 
idoso (n=3), estudos sobre propostas de servi-
ços de atendimentos ou intervenções práticas 
(n=5), estudos sobre violência contra a mulher 
(n=13), estudos sobre sintomas físicos ou psi-
cológicos (n=12), violência no local de trabalho 
(n=14), violência familiar contra crianças (n=1), 
sintomas em pacientes esquizofrênicos (n=3) e 
diferença de gênero e sintomas (n=1), como de-
monstra a Tabela 2.

Programas de Intervenção
A busca eletrônica para o estudo sobre os 

programas de intervenção para as situações de 
bullying catalogou 689 publicações. Com a uti-
lização dos critérios de exclusão, foram selecio-
nados 165 artigos. No que se refere à publicação 
anual, o ano de maior produção sobre a temá-
tica foi o de 2010 com 30,9% do total de arti-
gos. Na sequência, os percentuais de publicações 
por ano foram, respectivamente, 2009 (18,2%), 

2008 (15,8%), 2011 (15,2%), 2007 (10,3%) e 
2006 com 9,7%. Em relação à publicação por 
países no período de 2006 a 2011, a Espanha 
teve 33,9% do total de artigos publicados, se-
guida pelos Estados Unidos (23,6%) e Portugal 
(10,9%). O Brasil, entretanto, ainda é pouco re-
presentativo nas publicações sobre intervenção 
para situações de bullying (3,6%). 

Para a análise de conteúdo dos resultados 
dos 165 artigos selecionados foi eleito como cri-

Tabela 2
Temas Estudados nos Artigos

Temas Estudados N %

Transtorno de Stress Pós-traumático 15 22,50

Violência no local de trabalho 14 21

Estudos sobre violência contra a mulher 13 19,5

Estudos sobre sintomas físicos ou psicológicos 12 18

Estudos sobre violência contra o idoso 3 4,5

Estudos sobre serviços de atendimentos ou intervenções práticas 5 7,5

Sintomas em pacientes esquizofrênicos 3 4,5

Violência familiar 1 1,50

Diferença de gênero e sintomas 1 1,50

Total 67 100
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tério inicial de leitura (Fase I) a identifi cação de 
indicadores efetivos dos programas de interven-
ção para situações de bullying relatados nas pu-
blicações. Com esse critério foi feita a leitura in-
tegral dos resultados e discussão de cada estudo 
selecionado. Por meio da leitura foram criadas 
as seguintes categorias de análise (Fase II): (a) 
conscientização sobre o bullying e as variáveis a 
ele relacionadas; (b) capacitação ou desenvolvi-
mento de habilidades nos professores; (c) supor-
te aos alunos e (d) parceria com a comunidade e 
com a família. 

Com a análise da categorização dos resul-
tados e discussões das publicações foi constata-
do que os referidos indicadores mais frequentes 
referiam-se à capacitação ou desenvolvimento 
de habilidades dos professores para o enfren-
tamento do contexto de bullying em ambiente 
escolar (30,9%) e à conscientização a respeito 
do fenômeno e das variáveis a ele relacionadas 
(26,1%). Os menos citados foram o suporte aos 
alunos (23,6%) e a parceria com a comunidade e 
a família (19,4%) conforme pode ser observado 
na Tabela 3.

Discussão

Os estudos acerca do bullying têm abrangido 
variáveis que auxiliam na compreensão das ti-
pologias de agressão, nos modos de vitimização 
e prejuízos ou impactos desencadeados na vida 
dos envolvidos. Entender melhor a relação entre 
o bullying e a violência doméstica, por exemplo, 
permite apreender um ciclo de violência ao qual 
crianças e adolescentes podem estar expostos. 
Uma interface com a gestão escolar permite 
entender melhor a realidade das escolas envol-
vidas com planejamento de ações que possam 
deter o bullying. Os impactos gerados pelo fenô-
meno devem ser melhor entendidos, na tentativa 
de ampliar o conhecimento sobre as consequên-
cias dos atos violentos na criminalidade a médio 
e longo prazo, e na socialização adulta, quando 
incapacita laboral e emocionalmente os envol-
vidos. 

Violência Doméstica e Bullying
No que concerne à associação entre violên-

cia doméstica e bullying, a pesquisa permitiu ve-
rifi car um aumento de estudos com essa temática, 
os quais ressaltam a importância da identifi cação 
dos prejuízos dessa relação no desenvolvimen-
to de crianças e adolescentes e para melhorar o 
conhecimento do contexto que a envolve. Além 
disso, devem visar ao desenvolvimento de estra-
tégias de intervenção que cessem a situação de 
violência na família e de bullying e vitimização 
no contexto escolar.

Nos estudos de prevalência sobre a referida 
associação, como, por exemplo, o de Bauer et al. 
(2006), realizado com 112 indivíduos de ambos 
os sexos, com idades entre 6 a 13 anos, verifi cou-
-se que 61% das crianças estavam em situação 
de bullying, 55% em situação de vitimização e, 
destes, 97% dos bullies foram também expostos 

Tabela 3
Análise de Conteúdo dos Resultados de Discussões dos 165 Artigos Selecionados

Fase I 

Critério de leitura

Eleição do critério inicial de análise

Identifi cação dos indicadores de efetividade dos Programas antibullying 

Fase II Categoria 1 Categoria 2 Categoria 3 Categoria 4

Categorização

Conscientização 
sobre bullying 
e a variáveis 

a ele vinculadas

A preparação, 
capacitação ou o 
desenvolvimento 

de habilidades 
dos professores

Suporte 
aos alunos

Parceria com 
a comunidade 

e com a família

N 43 51 39 32

% 26,1% 30,9% 23,6% 19,4%
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à violência por parceiros íntimos (Intimate Par-
tner Violence, expressão utilizada no inglês). É 
interessante destacar que o objetivo geral desses 
estudos, através da utilização da Escala Tática 
de Confl itos-2 (CTS-2), foi o de identifi car o 
bullying e a vitimização em crianças que foram 
expostas à violência por parceiros íntimos.

Gestão Educacional e Bullying
As publicações sobre gestão do espaço es-

colar em situações de bullying apresentaram fa-
tores complexos que merecem atenção de pes-
quisadores, como, por exemplo, o impacto das 
ações de diretores e outros educadores escolares 
na prevenção e promoção de ambiente saudável 
e protetivo. Ressaltaram ainda a importância de 
professores adequadamente preparados no pro-
cesso de intervenção. 

Biggs, Vernberg, Twemlow, Fonagy e Dill 
(2008) sustentam que sem a adequada aderên-
cia dos professores, os programas de interven-
ção não apresentarão efetividade. Esse tópico se 
revela preocupante quando se observa as con-
dições de trabalho do professor na rede pública 
diante de escolas depredadas e da falta de apoio 
da família. Tal preocupação não se difere quan-
do se trata de contexto privado onde não há dano 
patrimonial, mas sim casos de violência velados 
ou não divulgados, já que a relação da escola 
com a família e com a comunidade é marcada 
também pela prestação de serviços.

Criminalidade e Bullying
As publicações analisadas com relação ao 

bullying e criminalidade apontam uma associa-
ção entre ambos, o que merece atenção especial 
dos pais, professores, pesquisadores e de todos 
os envolvidos neste contexto. Saber identifi car 
e intervir em contextos de bullying traz diversos 
benefícios a longo prazo, e a redução da crimina-
lidade também é um benefício possível quando 
se previne tal fenômeno.

Os estudos sobre o bullying e sua associa-
ção com a criminalidade são recentes, sendo 
evidenciados a partir das publicações no ano de 
2011. Dentre os artigos analisados nessa temá-
tica, vale destacar a pesquisa realizada por Dan 
Olweus (2011a), com agressores de bullying do 

sexo masculino. O autor avaliou os registros cri-
minais destes em um período de oito anos, quan-
do se encontravam na faixa etária dos 16 aos 24 
anos. Os resultados mostraram que os agressores 
escolares estavam fortemente representados nos 
registros de crime. Cerca de 55% dos autores 
de bullying haviam sido condenados por um ou 
mais crimes e até 36% haviam sido condenados 
por pelo menos três crimes no período analisado. 
A chance dos autores de bullying reincidirem no 
crime (terem pelo menos três condenações) foi 
cinco vezes maior quando comparados aos não 
agressores. Com relação a crimes violentos eles 
tiveram de 6 a 8 vezes maior probabilidade de 
cometerem tais crimes dos que as crianças que 
não eram agressoras. Como aponta este estudo, 
ter um padrão de comportamento de bullying re-
presenta um forte indicador de sérios problemas 
antissociais mais tarde na vida.

Ansiedade Social e Bullying
O levantamento sobre os artigos acerca da 

relação entre bullying e ansiedade social mos-
trou-se importante, pois alguns estudos ressalta-
ram diretamente a relação entre bullying e an-
siedade Social. Gladstone et al. (2006) considera 
que a exposição ao bullying é um preditor para 
ansiedade social e agorafobia por desencadear 
altos índices de ansiedade. O autor destaca, no 
entanto, que não são todas as vítimas de bullying 
que desenvolvem a Fobia Social na idade adulta, 
mas naquelas que a desenvolvem, o transtorno é 
pouco estudado. 

Em relação aos temas dos artigos, nos estu-
dos em que os sujeitos da pesquisa eram adultos, 
foram abordadas as relações entre bullying na in-
fância e adolescência e episódios de violência no 
trabalho (mobbing) na idade adulta, assim como 
com outros tipos de violência na idade adulta. 
Houve destaque para o número elevado de re-
sultados de estudos sobre transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT) em suas manifestações 
físico-químicas e psicológicas. Classifi cado 
pelo DSM-IV como uma forma de ansiedade, o 
TEPT mostrou-se mais sistematicamente estu-
dado do que a Fobia Social, devendo ser alvo 
de uma maior investigação sobre similaridades 
e diferenças entre os dois tipos de ansiedade. Os 
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artigos encontrados como referentes à associa-
ção entre bullying na infância e adolescência e 
Ansiedade Social na idade adulta são de grande 
relevância para o melhor entendimento do tema 
e servirão de base para pesquisas futuras.

Programas de Intervenção Antibullying
Em relação aos programas de intervenção 

para situações de bullying, Martins (2009) e 
Stelko-Pereira e Williams (2010) ressaltaram a 
importância da formação e conscientização ini-
cial de educadores favorecida por conteúdos es-
pecífi cos sobre o fenômeno do bullying, como 
por exemplo, defi nição, fenômenos relacionados 
(violência fora da escola e na família, delinquên-
cia juvenil, entre outros), características de ví-
timas, agressores e espectadores, possibilitando, 
assim, a competência pedagógica.

A capacitação de professores apontada na 
categoria II da Tabela 2 é discutida por Gordillo 
(2011) e Lopes e Saavedra (2003). Para esses 
autores, o processo de capacitação e desenvolvi-
mento é fundamental para lidar com problemas 
comportamentais e emocionais dos alunos e para 
a aplicação de técnicas de resolução de confl i-
tos e treino assertivo e de habilidades sociais 
entre alunos. Contudo, fatores socioeconômicos 
como baixos salários, sobrecarga de trabalho, 
saúde ocupacional e a cultura de desvalorização 
do professor e do processo de educação básica, 
violências externas à escola, tráfi co de drogas, 
insegurança dos bairros e comunidade aonde 
são sediadas as escolas, podem inviabilizar tal 
processo (Lisboa & Ebert, 2012; Stelko-Pereira 
& Williams, 2012). Importante destacar que es-
tes aspectos concentram atenção em habilidades 
dos educadores. Corroborando Farrington e Tto-
fi  (2009), o estudo de suas concepções sobre o 
tema se torna relevante. 

No que se refere ao suporte aos alunos, Pe-
reira (2008) e Stelko-Pereira e Williams (2010) 
observam que a responsabilidade do bullying 
não pode ser depositada somente no professor ou 
educador já que o fenômeno e multideterminado. 
Nesse sentido, a assistência aos alunos não deve 
visar apenas o ambiente escolar ou a relação 
entre pares e destes com professores, mas tam-
bém o desenvolvimento de atividades lúdicas e 

os padrões de comportamento e atitudes fami-
liares decorrentes de um ambiente de agressão e 
violência, que podem repercutir na repetição de 
condutas agressivas em outros contextos como a 
escola e a comunidade.

A parceria da escola com a família e a co-
munidade apontada na categoria IV de análise 
das publicações como um indicador de efetivi-
dade dos programas de intervenção e prevenção 
de bullying, embora não seja a mais frequente 
nesse estudo, é mencionada por Gázquez, Can-
gas Díaz, Fuentes e Acién (2008) como funda-
mental para deter as situações de bullying, so-
bretudo em longo prazo. De acordo com esses 
autores, tal parceria contribui para redução de 
impactos na saúde física e psicológica e para a 
melhoria das relações interpessoais, pois fun-
cionam como uma importante fonte de apoio 
emocional e social.

Considerações Finais

É possível considerar, com base nos resul-
tados, que uma proposta efetiva e efi caz de in-
tervenção para as situações de bullying deve 
consistir numa combinação dos indicadores des-
tacados em cada uma das temáticas abordadas 
no presente estudo, conforme sugerem Avilés, 
Irurtia, García-Lopez e Caballo (2011), Barbosa, 
Lourenço e Pereira (2011) e Olweus (2011b) nas 
investigações desenvolvidas e nos programas de 
intervenção já aplicados em diversos contextos 
em todo o mundo.

Nesse sentido, diante do que foi exposto, é 
possível considerar que os fatores psicossociais 
associados ao bullying analisados no presente 
estudo podem propiciar refl exões acerca de pre-
juízos e impactos negativos na vida de crianças 
e adolescentes em curto, médio e longo prazos, 
assim como a respeito das possibilidades de in-
tervenção frente ao fenômeno. Essas refl exões 
evidenciam desde problemas na família expres-
sados na forma de violência que tende a ser ado-
tada e reproduzida como estratégia de resolução 
de confl itos e de relacionamentos interpessoais; 
até os problemas sociais e de saúde como o com-
prometimento da gestão educacional, o envolvi-
mento em atividades ilícitas e o transtorno de an-
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siedade social, que por sua vez compromete não 
somente a vida pessoal de um indivíduo, mas 
as atividades laborais e os relacionamentos in-
terpessoais, demandando atenção cada vez mais 
acentuada de diferentes seguimentos de atuação 
profi ssional.
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